
 



 

O novo papa eleito sofre um ataque de pânico no momento 

em que é suposto aparecer na varanda da Praça de São Pedro 

para saudar os fiéis, que esperaram pacientemente o 

veredicto do conclave. Os seus conselheiros, incapazes de o 

convencer de que ele é o homem certo para o cargo, 

procuram a ajuda de um conhecido psicanalista. Mas só ele 

poderá enfrentar o medo que a responsabilidade e a 

confiança que lhe foi depositada representam. 
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Fui ver Habemus Papam. Gostei, ri-me. Ridiculariza a parte do conclave em si, mas traz muitas 

interrogações.  

José Manuel Cordeiro, bispo de Bragança-Miranda, em entrevista ao Público.  

 

Um filme deliciosamente psicanalítico. Uma fábula moral sobre o peso da responsabilidade 

religiosa, tanto mais tocante quanto Moretti sabe dosear o seu inconfundível humor com a 

densidade de um genuíno testemunho existencial.  

João Lopes, Diário de Notícias 

 

Habemus Papam (competição) é o filme em que um Papa recém eleito em conclave não 

consegue abeirar-se da varanda da Basílica de S. Pedro para saudar os que têm fé, e foge para 

uma peregrinação anónima por Roma; e onde o psicanalista (Moretti), chamado para tratar do 

pânico do Sumo Pontífice, fica refém no Vaticano de uma manipulação, condenado a organizar 

um torneio ecuménico de voleibol com os assustados e suspensos cardeais.  

Isto é: a psicanálise (Moretti e a tentação ditatorial da sua persona) é mais maltratada do que a 

Igreja – em outros filmes, o realizador-actor já foi padre (La Messa E Finita), já foi psicanalista 

(No Quarto do Filho). Se bem que, criado por pais católicos (“mas não de forma exagerada”), 

tenha sido “desde jovem” um ateu, um daqueles que não podem “subscrever a máxima de Luis 

Buñuel: ‘Gracas a Deus sou ateu’”, e se por isso o seu cinema não pode ser lido como o de um 

católico malgré lui, a visão do Vaticano é cenograficamente “mais sóbria”, como diz Moretti, do 

que habitualmente nos filmes, há um compromisso entre a fidelidade à realidade e a invenção, 

e, sobretudo, é uma visão terna e humana. Não há aqui denúncia de escândalos de pedofilia 

nem de polvos financeiros. Sobra a dúvida, a inquietação, e quando vemos o Papa de Piccoli a 

cruzar-se em Roma com uma equipa de teatro que encena Tchekov, lembramo-nos do Piccoli 

actor de teatro que desiste, cheio de dúvidas, em Je Rentre a la Maison, de Oliveira; lembramo-

nos de outro Oliveira, Belle Toujours, por causa de Piccoli e da deambulação; lembramo-nos 

ainda de mais um Oliveira, o episódio para o filme Chacun son Cinema, por causa de Piccoli (em 

que era Nikita Khrutchov e encontrava-se com o Papa João XXIII de João Benard da Costa), mas 

sobretudo por causa do cinema mudo. Sobretudo, finalmente, por causa da liberdade de não se 

deixar condicionar pela actualidade.  

Vasco Câmara, Público 

 

Um dos mais belos filmes de Nanni Moretti.  

Le Monde 

 

Habemus Papam consegue o perfeito equilíbrio entre a comédia – os cardeais, como doces 

crianças participam num torneio de voleibol enquanto aguardam o regresso do seu chefe 

foragido – e a melancolia incarnada por Piccoli, comovente de vulnerabilidade.  

Le  Parisien  

 

Conhecem a expressão monstro sagrado? Está aqui, perante vós.  

Libération  

 

A permissa de Moretti é sedutora, quase brilhante. O Papa morre e o conclave elege o seu 

sucessor, o Cardeal Melville, interpretado com perfeita sensibilidade pelo actor Michel Piccoli. 

The Guardian 


